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Encerra à Quinta-feira

Avenida Miguel Bombarda, 3-A
2710-590 SINTRA – Telef. 219 231 804

Snack-Bar, Restaurante

Especialidades
da casa:
– Arroz de Tamboril
– Açorda de Marisco
– Bacalhau à Apeadeiro
– Escalopes à Archiduck
– Bifes à Café
– Arroz-Doce
– Taça do Chefe

Corta mato concelhio (Sintra, Amadora, Cascais e Oeiras)
na Academia da Força Aérea junta dois milhares de estudantes-atletas

A pista de crosse da Academia da Força Aérea, em Sintra, voltou a acolher a maior manifestação desportiva de atletismo escolar que se realiza no nosso concelho, juntando
cerca de dois milhares de estudantes-alunos, apurados nas competições internas de cada estabelecimento de ensino oficial, e particular dos concelhos de Sintra, Amadora,
Cascais e Oeiras.Os três melhores atletas (Iniciados e Juvenis), e as equipas vencedoras (Sintra e ACO (Amadora, Cascais e Oeiras), irão representar na Marinha Grande
as suas coordenações locais,

foto: ventura saraiva
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um artigo publicado [i]
no passado dia 7 de
Fevereiro, faz-se uma
análise da evolução
registada no mercado

O que se está
a passar
no mercado
de emprego?
Maria Eduarda Ribeiro*

N
de emprego nos últimos quatro
trimestres, a qual dá lugar a
algumas interrogações. 
Em termos sintéticos, constata-
ram-se as seguintes tendências: 
• Estabilização da taxa de desem-
prego, nos três últimos trimes-
tres, nos 6,7%, valor que se com-
para com um máximo de 17,5%
no início de 2013. 
• Abrandamento do crescimento
do emprego, a partir do 2.º tri-
mestre de 2018, o que contrasta
com o facto de o emprego ter
crescido mais rapidamente do
que a economia, entre o 1º trimes-
tre de 2017 e o trimestre homó-
logo de 2018, o que poderá em
parte estar ligado ao menor cres-
cimento do PIB. 
• Aumento dos rendimentos e
dos salários a um ritmo que é o
mais alto desde pelo menos 2012,
o que terá a ver com a estabiliza-
ção do desemprego, o aumento
do salário mínimo, o maior dina-
mismo na negociação colectiva
do trabalho e o início do descon-
gelamento das carreiras na fun-
ção pública. 
Face às tendências detectadas,
pergunta-se se a era da descida
rápida do desemprego já teria
chegado ao fim e se há ainda mar-
gem para uma subida significa-
tiva da taxa de emprego, face ao
comportamento da população
activa, que diminuiu para o grupo
dos 25 aos 44 anos. Outra per-
gunta que se impõe é a de saber
qual a evolução previsível para
os rendimentos e os salários. 
A resposta às questões levanta-
das vai depender afinal do que
for decidido quanto à condução
da política de emprego para um
aproveitamento adequado dos
recursos humanos disponíveis;
às opções quanto ao crescimen-
to da população activa, com re-
curso a algum regresso dos
portugueses emigrados e à utili-
zação dos imigrantes e dos refu-
giados; e à evolução dos salários
por forma a corresponder melhor
aos níveis de qualificação adqui-
ridos e à necessidade de corrigir
uma distribuição dos rendimen-
tos excessivamente desigual. 

[i] Sérgio Aníbal, “A era da descida
rápida do desemprego já chegou ao seu
fim?”, Público de 7 de Fevereiro de
2018.

*Economista
in A Areia dos Dias
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Projeto é da Junta de Fre-
guesia de Rio de Mouro
criado na presidência de
Filipe Santos (PSD) e que
Bruno Parreira (PS), atual

Presidente da Junta de Freguesia, Marisa Pereira, com equipa e o bolo de aniversário

Universidade Sénior de Rio de Mouro
festejou aniversário
O Auditório da Igreja de Nossa Senhora da Paz, em Rio de Mouro, encheu na tarde de sábado, 10 de fevereiro, para a
festa de aniversário de uma década da Universidade Sénior Criar Afetos  Rio de Mouro. Este grupo foi criado na presidência
do PSD tendo o PS assumido a sua continuidade por intermédio da técnica Marisa Dias Pereira.

fotos: jca

Teatro e a boa disposição em palco

Canto Coral

Todo o elenco do espetáculo no final

O
responsável da freguesia reforçou
o apoio e continuou, sempre com a
técnica Marisa Dias Pereira a
coordenar.
A USCARM (Universidade Criar
Afetos Rio de Mouro) tem como
objetivos, incentivar hábitos de vida
saudáveis como forma de combater
o isolamento e a inatividade da
população idosa, valorizar a
capacidade, da população sénior, na
participação da vida activa; esti-
mular as competências cognitivas,
artísticas e relacionais criando opor-
tunidades de participação social ao
nível local e estimular, promover e
desenvolver a matriz identitária e
cultural de Rio de Mouro.
Durante a tarde foram várias as
emoções vividas com o palco a ser
partilhado pelos professores,
voluntários e alunos a apresentar o
trabalho que desenvolvem nas
várias disciplinas que preenchem o
horário daquela Universidade
Sénior, inscrita na RUTIS (Rede de
Universidades da Terceira Idade) e
onde, mais uma vez são compro-
vadas capacidades a vários níveis.
O espetáculo teve a participação
especial de Rogério Charraz, um
artista do concelho de Sintra, que já
ganhou projeção nacional e que se
prepara para dar um concerto na
próxima sexta-feira no Centro
Cultural Olga Cadaval.
Na primeira fila do Auditório da
Igreja de Rio de Mouro, Bruno
Parreira, presidente da Junta de
Freguesia daquela vila observava
atentamente o desenrolar da festa,
acompanhado de outros membros
do seu executivo.

José Carlos Azevedo



3INFORMAÇÃO DIGITAL – JORNAL DE SINTRA
SEXTA-FEIRA 15 DE FEVEREIRO DE 2019

SOCIEDADE

DIRECTORA
Idalina Grácio de Andrade (TE-596 A)
jornalsintra.direc@mail.telepac.pt

REDACÇÃO
Paulo Aido (CPJ n.º 1613 A)
Bernardo de Brito e Cunha (CPJ n.º 1425 A)
Graça Pedroso
Cultura
Filomena Oliveira, João Cachado, Luís Martins,
Sérgio Luís de Carvalho
Opinião
João Cachado
José Jorge Letria
História Local
F. Hermínio Santos, Miguel Boim
Desporto
António José, Ventura Saraiva
jsintra.desporto@mail.telepac.pt

Telef. 21 910 68 31 / 30
Telem. 96 243 14 18
jornalsintra.redac@mail.telepac.pt

GRAFISMO
José Manuel Figueiredo
PAGINAÇÃO
Paula Silva
jornalsintra@mail.telepac.pt

LOJA / COMERCIAL / PUBLICIDADE
Cristina Amaral (Loja)
jornalsintra.loja@mail.telepac.pt
Telef. 21 910 68 30 (Loja)

ASSINATURAS
Cristina Amaral
Telef. 21 910 68 30
jornalsintra.loja@mail.telepac.pt
Assinatura Anual (15,10 euros)
Assinatura - Estrangeiro (20,00 euros)
Preço avulso (0,60 euros)

JORNAL DE SINTRA
TIPOGRAFIA MEDINA SA
Av. Heliodoro Salgado, n.º 6, 2710-572 SINTRA
www.jornaldesintra.com

Impressão na Empresa Gráfica
Funchalense, SA
Morelena - Pero Pinheiro

PROPRIETÁRIO E EDITOR
TIPOGRAFIA MEDINA, S.A.
COM O CAPITAL SOCIAL DE 50.000,35 Euros
NIPC - 501087036 - Conselho de Administração:
Idalina Grácio de Andrade, Maria Madalena
Alegre Miguel, Maria da Graça da Costa Pedroso

Mesa da Assembleia Geral – Francisco Hermínio
Pires dos Santos e Vanessa Alexandra Lopes
Silvestre

Detentores de mais de 10% do capital da
empresa – Idalina Grácio de Andrade
e Veredas – Cooperativa Cultural de Sintra CRL.
(Em processo de extinção)

ESTATUTO EDITORIAL
O Estatuto Editorial do Jornal de Sintra foi
publicado em 7 de Janeiro de 1934, mantendo-se
inalterável. Encontra-se disponível para
conhecimento público na página
www.jornaldesintra.com

REGISTO N.º 100128
Tiragem média: 6.000 exemplares
Depósito Legal n.º 371272/14

Os artigos assinados são da responsabilidade
dos seus autores. As opiniões expressas nos
mesmos não são, necessariamente, a opinião da
direcção e da redacção.

JORNAL DE SINTRA

ASSOCIAÇÃO PORTUGUESA
DA IMPRENSA REGIONAL

Bruxelas / Sintra

Basílio Horta em defesa
dos governos locais

foto: cms

Basílio Horta defendeu, na
quinta-feira, dia 7, em Bru-
xelas, que o sucesso das me-
tas europeias estabelecidas
para 2030 implicam o
envolvimento dos governos
locais – veículo fundamental
para um desenvolvimento
sustentável.
O presidente da Câmara Mu-
nicipal de Sintra defendeu na
quinta-feira, dia 7, numa in-
tervenção no plenário do
Comité das Regiões, que o
Comité e a União Europeia
(EU) necessitam de “uma
total sinergia entre os 17
Objetivos de Desenvolvi-
mento Sustentável (ODS), as
11 prioridades da Comissão
de Jean Cleaude Juncker e os
11 objetivos temáticos da
política de coesão”.
A Comissão Europeia apre-

sentou, no dia 30 de janeiro
deste ano, um documento de
reflexão com o intuito de
reforçar o compromisso da EU
com os ODS.
“O alcance das metas esta-
belecidas para 2030 apenas
será possível com um trabalho
feito a todos os níveis gover-
namentais”, defendeu Basílio
Horta. O autarca sublinhou
que “as localidades e regiões
são um veículo fundamental
para o desenvolvimento
sustentável”.
“Mais do que diretrizes glo-
bais, atingir as metas dos
ODS implica um conheci-
mento profundo dos cida-
dãos, das suas necessidades
e do ambiente em que vivem”,
considerou Basílio Horta,
lembrando que, “as autori-
dades locais e regionais são

aquelas que, mais próximas da
população, conseguem atuar
de forma mais eficaz sobre os
desafios”.
O presidente da Câmara Mu-
nicipal de Sintra alertou tam-
bém para os objetivos ine-
rentes às 10 prioridades da
Comissão Europeia, que pos-
suem um prazo de duração
que termina em 2020. “Pe-
rante esta discrepância com
a Agenda para 2030, urge
salientar que durante o pró-
ximo mandato, os decisores
deverão ter em atenção a
necessidade de manter e criar
instrumentos, nomeadamente
financeiros, que projetem a
UE para os níveis de desen-
volvimento sustentável dese-
jados”, defendeu Basílio
Horta.

Fonte: CMS

Sintra promove ação de sensibilização
ambiental “Mãos na Serra”
No âmbito das ações de sen-
sibilização ambiental previs-
tas realizar pela Câmara
Municipal de Sintra durante
2019, no próximo dia 26 de
fevereiro serão iniciadas as
ações de sensibilização na
Serra de Sintra.
Com o objetivo geral de pro-
mover uma cidadania in-
clusiva através de modelos
de conduta sustentáveis,
estas ações estão direciona-
das para as escolas e englo-
bam atividades relacionadas
com a plantação de árvores,

A Câmara Municipal de Sintra vai realizar uma hasta pública
para arrematação de espaços vagos nos mercados municipais
do Cacém, Pero Pinheiro, Queluz, São Carlos, Várzea e Vila de
Sintra, no dia 25 de fevereiro, às 15h00, no Palácio Valenças,
em Sintra.

Hasta pública de lojas
nos Mercados Municipais

“Petiscos Saudáveis” é o nome do workshop dirigido a alunos
e famílias que a Escola Básica Mário Cunha Brito, em Belas,
recebe, no dia 16 de fevereiro, entre as 10h00 e as 13h00.
Esta ação é orientada por Isabel Zibaia Rafael, autora do blogue
“Cinco Quartos de Laranja”, e pretende promover a educação
alimentar e hábitos de alimentação saudáveis.
Passar tempo na cozinha é um investimento, mas também é
possível diminuir o tempo despendido nesta tarefa mantendo
uma alimentação saudável e o prazer da mesa. Um bom petisco
sabe sempre bem, ao final da tarde, com os amigos e a família,
juntando miúdos e graúdos.
As inscrições são limitadas e devem ser realizadas até ao dia
15 de fevereiro para os seguintes contactos: Tel.: 21 923 60 63
ou E-mail: dple@cm-sintra.pt
Escola Básica Mário Cunha Brito, Rua Costa Reis
Urbanização Quinta da Fonteireira - 2605-206 Belas

Belas
Escola Básica Mário Cunha
Brito recebe workshop
“Petiscos Saudáveis”

Os Serviços Municipalizados de Água e Saneamento de Sin-
tra concluíram obras de manutenção, remodelação e
reparação da rede de águas e esgotos em vários locais do
concelho. Além de grandes obras estruturantes em curso que
visam servir melhor as populações do município, foram
concluídas intervenções de menor visibilidade e/ou dimensão
nos seguintes locais: Rua Cidade de Bruxelas (Agualva) –
Reparação de rutura na conduta distribuidora; Rua das Dálias
(Serra das Minas) – Na sequência da obstrução de um coletor
doméstico em dois locais distintos que estava a provocar
escorrências de águas residuais domésticas para a linha de
água, procedeu-se à substituição do mesmo. Durante a
intervenção foram detetadas duas caixas de visita, uma pluvial
e outra doméstica que se encontravam pouco visíveis, tendo
sido niveladas à altura do terreno para facilitar intervenções
futuras; Av. Dr. Álvaro de Vasconcelos (Portela de Sintra) –
Reparação de coletor doméstico devido a obstruções
frequentes. Foi necessário proceder ao desvio do coletor pelo
facto de se encontrar a três metros de profundidade e de
modo a não interferir com outras infraestruturas existentes;
Av. Fernão Mendes Pinto (Agualva) – Devido a escorrências
de águas residuais domésticas num muro de suporte, foi
realizada uma inspeção vídeo ao coletor doméstico onde se
detetou uma anomalia na zona de ligação ao ramal. Procedeu-
se à reparação do mesmo.

Obras concluídas pelos
SMAS de Sintra (janeiro)

a erradicação de espécies
invasoras, a limpeza em áreas
florestais e a recuperação de
habitats.
Numa parceria entre o Muni-
cípio de Sintra, Associação
Plantar uma Árvore e Parques
de Sintra Monte da Lua, as
escolas do concelho acei-
taram o convite para partici-
par na atividade “Mãos na
Serra” promovendo a rea-
bilitação da área florestal.
As inscrições das escolas
nestas atividades que vão
decorrer até ao mês de junho,

encontram-se presentemente
esgotadas, sendo que no
próximo ano letivo, a partir de
Setembro, haverá novas
inscrições.

Estão abertas as inscrições
para o passeio pedestre entre
o Cabo da Roca e a Praia da
Ursa, no âmbito do projeto
municipal “3 Temas, 3 Ro-
tas”, que vai realizar-se no

Abertas as inscrições para percurso pedestre
entre Cabo da Roca e Praia da Ursa

próximo dia 23 de fevereiro,
pelas 9h30.
Este percurso circular com
cerca de 5 Km e dificuldade
moderada, está inserido num
conjunto de 3 percursos a
realizar durante o ano de 2019

subordinados ao tema “Mo-
numentos Naturais”, sendo o
ponto de encontro deste
percurso no estacionamento
do Cabo da Roca.
Aberta a toda a população, a
iniciativa promovida pela

Câmara Municipal de Sintra
conta com o apoio do ICNF-
Instituto da Conservação da
Natureza e das Florestas de
Lisboa e Vale do Tejo e tem
como objetivo dar a conhecer
a biodiversidade e geodi-

versidade do local com espe-
cial incidência na magnífica
zona litoral presente no
traçado pedestre. Número
limite de participantes: 30.
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No próximo sábado, dia 23 de fevereiro, entre as 10 e as 13
horas, irá decorrer na Biblioteca da Escola Secundária de
Mem Martins um seminário dedicado ao tema “Música e
dança no Tempo de Camões e de Gil Vicente”. Este seminário
será orientado pela directora da Associação Danças com
História e será aberto aos alunos deste estabelecimento, bem
como a toda a comunidade escolar.
Note-se que este é o terceiro seminário deste teor que a escola
leva a cabo, tendo os dois anteriores sido dados em novembro
e em dezembro, ora sobre a música e a dança no tempo de
Fernão Lopes, ora sobre o mesmo tema no tempo de Padre
António Vieira.
Recorde-se que a Associação Danças com História é um dos
expoentes máximos a nível nacional e europeu na recons-
tituição de dança histórica, sobretudo entre os séculos XIV a
XVIII. De igual modo a colaboração com a Escola Secundária
de Mem Martins (escola sede do respectivo agrupamento)
tem sido recorrente nos últimos anos, para benefício da cultura
no nosso concelho.
Esta iniciativa conta uma vez mais com a colaboração da turma
de Técnicos de Turismo da escola, cujos alunos assim poderão
deste modo exercer na prática o que lhes tem sido leccionado
em termos de receção e acompanhamento de visitantes e de
catering.
Mais uma iniciativa cultural desta escola que se aconselha. A
não perder…

Mem Martins
Danças do tempo
de Camões, dia 23

A União das Freguesias de Queluz e Belas promove uma visita
sénior à exposição “Photo Ark”, da National Geographic,
patente na Cordoaria Nacional, no dia 27 de fevereiro.
A arca de Noé moderna atracou em Lisboa e exibe mais de
uma centena de fotografias de animais em cativeiro, muitos
deles em vias de extinção. “Photo Ark”, a exposição da
National Geographic mais vista em todo o mundo é uma
autêntica arca fotográfica.
A ideia é muito simples: pretende-se alertar e evitar a extinção
de muitos destes animais ameaçados.
A inscrição é gratuita e especificamente destinada aos
cidadãos séniores desta junta de freguesia.
Para mais informações:
QUELUZ – Rua Conde de Almeida Araújo, 44. Telef: 214 346
610
BELAS – Praça 5 de Outubro, 14  – Telefone: 214 328 870
CASAL DA BAROTA – Praceta Dona Isabel de Portugal nº
11 Loja D – Telefone: 214 378 084

Freguesia de Queluz e Belas
promove uma visita sénior
à exposição “Photo Ark”

O teatromosca, companhia
fundada em Sintra em 1999,
tem-se afirmado como um dos
mais dinâmicos coletivos
teatrais nacionais, traduzin-
do-se este percurso na inter-
nacionalização da companhia
por via de várias apresen-
tações no estrangeiro, par-
cerias com outras companhi-
as/instituições e uma circula-
ção intensiva dos seus pro-
jetos a nível nacional. A par
do trabalho de criação e pro-
dução de espetáculos, desde
janeiro de 2018, a companhia
passou a gerir e programar o
AMAS - Auditório Municipal
António Silva, na cidade de
Agualva-Cacém, apostando
num conjunto de propostas
multidisciplinares enquadra-
das no ciclo a que se chamou
“Atingir a Maioridade” que
orientará a programação
deste espaço e da companhia

ao longo do biénio 2018-2019,
por ocasião da celebração
dos 18 anos do teatromosca.
Ao mesmo tempo que tem
criado espetáculos como
“Kif-Kif”, estreado em Or-
léans (França) em coprodu-
ção com a companhia fran-
cesa Théâtre de la Tête Noire
e a companhia de Castelo
Branco, Terceira Pessoa, ou
uma série de audiowalks no
âmbito do projeto “MODOS
DE VER: _ _ _”, em Alcobaça,
Alcanena, Sobral de Monte
Agraço ou Sintra – prepa-
rando já novas estreias em
Oeiras e Elvas, ainda em 2019
-, a companhia tem procurado
estabelecer em definitivo o
AMAS como um espaço cul-
tural relevante no circuito

progrAMAS - Auditório Municipal António Silva,
pelo teatromosca

nacional e internacional de
circulação de espetáculos de
teatro, dança, música.
Assim, vimos por este meio
dar conta da programação
para o AMAS - Auditório
Municipal António Silva que
aposta na diversidade de pro-
postas quer ao nível artístico,
quer ao nível dos segmentos
de públicos que estas po-
derão abranger.
Ainda em fevereiro, no dia 16,
às 21h, acolhemos o espe-
táculo “Romeo Loves Ju-
liet”, com texto original de
Cláudia Lucas Chéu e ence-
nação de Marco Paiva, pela
Crinabel Teatro, e, no dia 23,
às 21h, será a vez de a Com-
panhia Mascarenhas-Mar-
tins e a Cegada Grupo de
Teatro apresentarem “O
Medo de Existir”, espetáculo
inspirado por obras literárias
de Thomas More e José Gil.

Março inicia-se com o aco-
lhimento do espetáculo
“Farsas e Trovas Vicenti-
nas”, no dia 9, às 16h, pelo
Grupo de Teatro Sénior de
Odivelas, que adapta “Quem
tem farelos?” e “O Juiz da
Beira”, de Gil Vicente. Ainda
nesse mês, o teatromosca
junta-se à Maternidade, uma
associação cultural lisboa de
agenciamento artístico, para
a apresentação do Ciclo
Maternidade, nos dias 15 e 16
de março, que trará a Agual-
va-Cacém artistas ligados a
este projeto musical. Assim,
no dia 15, às 16h, terá lugar
em Lisboa, na Estação de
Comboios do Rossio, um
primeiro concerto de Catarina
Branco, e, às 21h, no AMAS

– Auditório Municipal Antó-
nio Silva, atuarão Vaiapraia e
as Rainhas do Baile e Bejaflor.
Os concertos de Filipe Sam-
bado e Aurora Pinho decor-
rerão no dia 16, às 21h, no
AMAS, após o debate dedi-
cado à música portuguesa
não normativa, que aí terá
lugar às 16h (entrada livre),
com um painel composto por
outros artistas como Scúru
Fitchádu ou jornalistas como
Rui Miguel Abreu. Os
bilhetes para este ciclo têm um
preço único de 10 €.
Já em abril, acolheremos “O
Principezinho”, um espetá-
culo de teatro de marionetas
para crianças a partir do livro
homónimo de Antoine de
Saint-Exupéry, nos dias 6 e 7
de abril pelas 16h, uma pro-
dução dos Valdevinos Teatro
de Marionetas. Posteriormen-
te, é a Trincheira Teatro, em
coprodução com o Teatrão,
que apresentará “Triste Sina
de uma Coisa Feliz”, um
espetáculo sobre o amor, ou
o restolho do amor, a partir
de algumas canções de fado.
Os bilhetes para os espetá-
culos de teatro oscilam entre
os 5€ (normal), 3€ (maiores de
65 anos, estudantes, pessoas
com deficiência, pack familiar
etc.). Em todos os espetá-
culos no AMAS aplica-se a
promoção de 2 bilhetes pelo
preço de um normal para os
portadores do CAES - Cartão
das Artes do Espetáculo de
Sintra.
Para além da programação
regular do AMAS estabele-
cida pelo teatromosca, a

companhia prepara já três
novas criações no âmbito do
Ciclo “Atingir a Maioridade”:
“Anónimo”, com texto origi-
nal de Jorge Palinhos e ence-
nação de Pedro Alves, a es-
trear em maio no Teatro Ibé-
rico, em Lisboa; “O Deus das
Moscas”, adaptação do cele-
brado romance de William
Golding, com encenação de
Pedro Alves e banda sonora
original composta por Noi-
serv, que estreará na Quinta
da Ribafria, em Sintra, no dia
5 de julho e que aí ficará em
cena até 31 de agosto; e
“Quarenta Mil Quilovátios”,
com texto inédito de Paulo
Campos dos Reis, encenação
de Pedro Alves e banda so-
nora original de Allen Hallo-
ween, a estrear em novembro.
E, entre 12 e 22 de setembro,
o festival MUSCARIUM#5
voltará a assinalar a abertura
da nova temporada (2019-
2020) do AMAS e do teatro-
mosca, com espetáculos de
teatro e dança de companhias
e coletivos nacionais e outros
oriundos do País de Gales, da
Escócia, de Espanha, da Bél-
gica e uma série de concertos
de artistas nacionais, um am-
bicioso programa a anunciar
detalhadamente em breve.
Considerando a programação
aqui exposta, vimos solicitar
a sua divulgação através dos
meios ao vosso dispor e pro-
por o agendamento de entre-
vistas ou de visitas ao nosso
espaço, para que este nosso
trabalho possa atingir o maior
número possível de públicos.

Fonte: teatromosca

“O Medo de Existir”

Ciclo Maternidade

Leia, assine e divulgueLeia, assine e divulgueLeia, assine e divulgueLeia, assine e divulgueLeia, assine e divulgue

JORNAL DE SINTRA
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Autoridades Civis,Militares, Poder local e população encheram a sala

a mesa de honra,
Domingos Quin-
tas, em representa-
ção do presidente
da Câmara Muni-

Comandante Francisco Rosado cumprimenta
Luís Batista e Duarte Costa

Mesa de Honra que presidiu à Tomada de Posse

Comandante dos Bombeiros de Agualva Cacém toma posse

regressou 23 anos depois à
corporação onde começou.
Aliás o próprio Comandante
recorda esta fase com orgulho
e satisfação nos Bombeiros
de Algueirão Mem Martins
“onde fizemos tanto com tão
pouco”, ocupando o cargo de

adjunto de comando e se-
gundo comandante.
Nos Bombeiros Voluntários
de Cascais foi Comandante “
onde foi feita uma aposta na
modernização, operaciona-
lidade e formação de jovens
bombeiros”.
Durante o seu discurso teve
ainda oportunidade de recor-

dar a fase que viveu como Co-
mandante Operacional da
Costa do Estoril que abrangia
os corpos de bombeiros do
concelho de Cascais e Oeiras.

A actividade
da corporação
em números
De referir que a área de atua-
ção dos Bombeiros de Agual-
va Cacém abrange 3 fregue-
sias (Rio de Mouro, Agualva
Cacém e São Marcos e Ca-
cém), correspondendo a uma
população de 130 mil habi-
tantes.
Durante o ano 2018 a corpo-
ração recebeu 16529 alertas
que ocuparam 48 mil horas de
ocorrências, envolvendo

30945 elementos e a atuação
de 15685 veículos que per-
correram 452269 km2. O trans-
porte de doentes cifrou-se em
36127 situações, sendo que
7837 doentes em serviço de
emergência pré- hospitalar.
Relativamente a incêndios

foram registadas 374 ignições
e acorreu a 507 acidentes.
O comandante agora empos-
sado revelou ainda que os
Bombeiros de Agualva Ca-
cém combatem por dia 2
incêndios e 1 acidente.
A terminar a sua intervenção
deixou uma mensagem de
motivação, não esquecendo
as raízes daquela corporação
de bombeiros: “o passado
diz-nos que sempre conse-
guimos unir-nos e trabalhan-
do em torno de objetivos co-
muns, ultrapassamos obstá-
culos e crescemos juntos de
uma forma mais rápida”.
O presidente da Direção da
Associação Humanitária dos
Bombeiros Voluntários de
Agualva Cacém, Luís Miguel
Batista, mostrou a sua satis-
fação e “estima pessoal” pelo
empossado comandante
Francisco Rosado e de segui-
da dirigiu palavras de agra-
decimento pela presença na
cerimónia, do Comandante
Operacional Nacional do Co-
mando Nacional de Opera-
ções de Socorro da Autori-
dade Nacional de Proteção
Civil (ANPC), Brigadeiro
General Duarte da Costa.
“Conheço a sua longa e bem-
sucedida trajetória ao serviço
da nossa nobre causa, sus-
tentada em inequívocas pro-
vas de dedicação e compe-
tência” – disse o presidente
da Direção daquela corpo-
ração de bombeiros.
Os bombeiros presentes na
sala mereceram também uma
referência por parte de Luís
Miguel Batista: “deixai que o
vosso Comandante vos con-

tagie, inclusivamente com a
sua doutrina, porque ele sabe
o que é ser bombeiro”.
Na parte final da sua interven-
ção, o presidente da Direção
dos Bombeiros de Agualva
Cacém não esqueceu o ex-
comandante em substituição,

o 2.º Comandante Vítor Eu-
sébio, que nos últimos meses
vinha assumindo o Comando
daquela corporação, agrade-
cendo o seu trabalho e pro-
vas de colaboração e apoio,
“permitindo que a estabi-
lidade na relação Direção –
Comando fosse uma assina-
lável realidade mormente em
condições de saudável en-
tendimento e camaradagem
lembrando outros tempos
desta Associação Corpo de
Bombeiros”.
As declarações do presidente
da Junta de Freguesia de
Agualva Cacém, Carlos Ca-
simiro, foram também para
elogiar os bombeiros “pelo
trabalho dignificante que têm
feito nesta cidade, desta-
cando em particular a capa-
cidade de se rejuvenescerem
depois da crise que nós
acompanhamos á não muito
tempo”.
O autarca abordou levemente
as questões de segurança na
sua freguesia, tendo por base
acontecimentos recentes,

afirmando que o “município
de Sintra é seguro, graças ao
trabalho muito digno e bem
executado que a PSP tem fei-
to, apesar das debilidades
existentes”, afirmação subli-
nhada com aplausos da pla-
teia. O Regimento de Coman-
dos mereceu também um
agradecimento por parte do
autarca relativamente “à se-
gurança que nos dá”. Carlos
Casimiro dirigiu palavras de
reconhecimento para o co-
mandante cessante e o em-
possado, afirmando “estou
certo que os Bombeiros de
Agualva Cacém vão dignifi-
car novamente a nossa
cidade”.
Os discursos prosseguiram
com as palavras de António
Gualdino, vice presidente da
Federação de Bombeiros do
Distrito de Lisboa para o co-
mandante Francisco Rosado:
“tens competência e conhe-
cimentos e podes efetiva-
mente pôr este corpo de bom-
beiros novamente como já foi,
tenho a certeza absoluta.
Rui Rama da Silva, vice pre-
sidente da Liga dos Bom-
beiros Portugueses, desta-
cou também as qualidades
humanas e técnicas do co-
mandante empossado “não
tendo a mínima duvida que o
desafio agora aceite por Fran-
cisco Rosado vai ser bem-
sucedido e saberás sair bem
dele”.

Exemplo e lealdade
de Francisco Rosado
destacados
pelo comandante
operacional
da Autoridade
de Proteção Civil
O Comandante Operacional
da Autoridade Nacional de
Proteção Civil, Duarte Costa,

Uma sala repleta de público recebeu na noite da passada sexta-feira, 8 de fevereiro, a cerimónia de Tomada de Posse do Comandante dos Bombeiros
Voluntários de Agualva-Cacém, Francisco Rosado dos Santos.

N
cipal de Sintra e vereador da
Proteção Civil; Duarte Costa
(Comandante Operacional da
Autoridade Nacional de Pro-
teção Civil), Rui Rama da Silva
(vice presidente da Liga dos
Bombeiros Portugueses);
António Gualdino (vice pre-
sidente da Federação de
Bombeiros do Distrito de Lis-
boa); João Simões (presidente
do Conselho Fiscal da Asso-
ciação Humanitária dos Bom-
beiros de Agualva Cacém);
Luís Miguel Batista (presi-
dente da Direção da Asso-
ciação Humanitária dos Bom-
beiros Voluntários de Agual-
va Cacém) e Carlos Casimiro
(presidente da Junta de Fre-
guesia de Agualva Mira
Sintra).
Na assistência, para além de
familiares e amigos dos bom-
beiros, presença de respon-
sáveis das forças vivas locais
e concelhias, vereadores da
Câmara de Sintra, Paula Si-
mões e Andreia Bernardo,
bombeiros de corporações

vizinhas, autarcas do conce-
lho de Sintra e outras figuras
civis e militares.
O novo comandante foi o pri-
meiro a usar da palavra onde
aproveitou a ocasião para re-
cordar antigos nomes que
fizeram história ao serviço da
corporação, nomeadamente
Manuel Lage, João Reis, João
Alegria, Álvaro Ferreira, Hél-
der Moura, Fernando Rosa-
do, Aires Caldeira, Fernando
Santos, Ferreira de Almeida e
José Pereira, entre outros.
Francisco José Rosado dos
Santos, ingressou nos Bom-
beiros Voluntários de Agual-
va-Cacém em 1973 como Ca-
dete, e depois de uma passa-
gem pelos Bombeiros de
Agualva Cacém e de Cascais,

teceu considerações elogio-
sas à figura de Francisco
Rosado e de seguida dirigiu-
se á importância dos jovens
bombeiros presentes na sala:
“olhem sempre para o Co-
mandante Francisco Rosado
como detentor das duas prin-
cipais características que um
Comandante deve ter, pois ele
sempre primou pelo exemplo
e não tenham nunca vergo-
nha de seguir esse exemplo.
O vosso Comandante é acima
de tudo um líder e uma pessoa
para quem a lealdade é outra
das suas caraterísticas que
vocês devem seguir”.
A sequência de discursos
terminou com a intervenção
de Domingos Quintas, verea-
dor com o pelouro da Prote-
ção Civil na Câmara Muni-
cipal de Sintra. “O meu cora-
ção diz-me que estou em casa
e por isso não consigo alhear-
me dos laços de uma vida que
me unem a esta instituição
“que considerou ser” um ver-
dadeiro pilar humanitário da
nossa cidade de Agualva
Cacém, do concelho de Sintra
e até do país”- afirmou.
À semelhança dos anteriores
oradores, também Domingos
Quintas agradeceu o trabalho
do comandante que agora
cessa funções, Vítor Eusébio
“pelo excelente trabalho que
sempre nos souberam trans-
mitir nesta fase de transição”
e formulou votos para o co-
mandante empossado, Fran-
cisco Rosado.
A concluir, o vereador afirmou
ser vontade da autarquia dar
continuidade a essa relação
privilegiada com os bombei-
ros que temos que saber man-
ter e fortificar todos os dias”.
A cerimónia de Tomada de
Posse do comandante Fran-
cisco Rosado prosseguiu
com um momento de convívio
entre todos os presentes.

José Carlos Azevedo

fotos. jca
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Ecoaldeia de Janas
Trabalhos realizados
e a realizar

Em Janeiro começámos a fazer as plantações anuais nos
nossos sistemas Agroflorestais!
E com a Primavera a avizinhar-se estamos a preparar os campos
do Cedar e a introduzir as culturas de Primavera. Este ano o
CEDAR vai focar-se em desenvolver um novo campo de
produção de sementes BIO de variedades raras de hortícolas
de todo o mundo para re-abastecer o novo celeiro das
Sementes Permanentes.
Nos últtimos dois meses a nossa equipa centrou muitas das
suas atenções na consolidação da Cooperativa Aldea em
particular na criação da linha de produtos de produção própria.
Da flôr de Cânhamo, às compotas e fermentados, passando
pelo pão Bio, pouco a pouco encontram cada vez mais pro-
dutos “made in Janas” nas prateleiras da ALDEA conso-
lidando a visão a largo prazo da Ecoaldeia de Janas de fixar e
incentivar produções sustentáveis na região!

Inscreve-te

Curso Construção de Casa em Madeira
Dar a conhecer as bases fundamentais, os processos e
técnicas de uma construção em madeira para habitação, desde
as fundações, às paredes e telhado e acabamentos de infra
estrutura e instalações paralelas (electricidade, águas, etc).

Oficina de Poda de Árvores com Peter Zin
Intervir e cuidar do pomar, bosque, floresta ou simplesmente
das árvores e arbustos. Cada árvore ou espécie necessita ser
podada com detalhes específicos. Esta formação ensina os
vários tipos e técnicas de poda, contribuindo para que os
formandos se tornem autónomos nos seus pomares, jardins e
bosques.

Oficina de Fabrico de Cerveja Artesanal
Cremosas?...opacas ou transparentes, filtradas ou não,
amargas, ácidas ou adocicadas, com mais ou menos lúpulo,
geladas ou servidas à temperatura ambiente...há tanto por
explorar!
Vem aprender as bases da produção de cerveja artesanal.

Oficina Olaria em Roda
Iremos conhecer os fundamentos e a simbologia deste ofício
ancestral e característico da cultura portuguesa, as qualidades
do barro, as técnicas de modelação e a sua cozedura. A
formação inclui teoria e prática com rodas de oleiro e serão
fabricadas peças artesanais que os participantes levarão para
casa

Oficina de Óleos Essenciais
Dar a conhecer aos participantes os fundamentos da aroma-
terapia utilizando os óleos essenciais necessários. Os
participantes levam para casa um manual de workshop
avançado (manual de conteúdos abordados), um certificado
e preparações elaboradas na formação.

Oficina Fabrico de Hidromel
É conhecido pelo seu sabor espirituoso e licoroso e por ser
uma das bebidas mais antigas da humanidade. Alguns povos
reconhecem-lhe muitos benefícios para a saúde, especialmente
quando é elaborado de forma tradicional e com ingredientes
naturais, tal como o produtor do Hidromel Runas o ensina!

Fonte: Ecoaldeia de Janas

Cruz Vermelha Portuguesa assinalou a 11 de Fevereiro
o seu 154º Aniversário
Celebra-se no dia 11 de Fevereiro, o 154.º Aniversário da
Cruz Vermelha Portuguesa, onde foi apresentada, numa
sessão intimista ao final da manhã, a nova edição do livro
“Memórias de Solferino” de Henry Dunant.
Esta publicação é um relato inquietante e verídico sobre a
Batalha de Solferino, a norte de Itália, em Junho de 1859,
narrada na primeira pessoa. Henry Dunant, ao testemunhar o
atroz sofrimento de milhares de soldados feridos que
definhavam sem qualquer assistência, empenhou se em aliviar
este sofrimento, independentemente da força militar a que
pertenciam. Esta experiência do autor foi a génese do
Movimento Internacional da Cruz Vermelha e do Crescente
Vermelho, que hoje engloba mais de 190 Sociedades Nacionais
em todo o mundo.
Uma obra adaptada da versão original, oficialmente publicada
pelo Comité Internacional da Cruz da Vermelha, a não perder.
Segundo o Presidente Nacional da Cruz Vermelha Portuguesa,
Francisco George, “ao longo dos 154 anos de trabalho, a
CVP obteve reconhecimento nacional e internacional que
representa para todos um orgulho. É preciso, por isso mesmo,
não esquecer o passado e continuar a dignificar o

Movimento Cruz Vermelha. Não há futuro sem memória.
Celebre-se em toda a Rede da Cruz Vermelha Portuguesa o
dia 11 de Fevereiro.”
No âmbito destas comemorações foi promovido um convívio
intergeracional com espaço para alguns testemunhos e
condecorações de Membros da Instituição.

Foi no ano de 2012, que a
companhia de improvisação
teatral, Instantâneos, pro-
duziu a primeira edição do
ESPONTÂNEO. Ao longo
das suas 7 edições, o ES-
PONTÂNEO, foi responsá-
vel por trazer até Portugal,
dezenas de improvisadores
de todo o mundo e afirmou-
se como o único evento in-
ternacional de improvisação
teatral, no nosso país.
O festival mantém, como
principal força motriz, dar a
conhecer ao público por-
tuguês, artistas e espectá-
culos de referência mundial,
que demonstrem de forma
inequívoca, o quanto esta
arte é heterogénea, eclética e
abrangente.
Tudo isto tornou o Espon-
tâneo numa referência além-
fronteiras e faz de Portugal,
um ponto de passagem obri-
gatório para improvisadores
de todo o mundo. A solidez
artística deste projecto, gran-
jeou-lhe a nomeação para o
Iberian Festival Awards
2019, na categoria de Melhor
Festival Não Musical.
A 8ª edição traz até ao Centro
Cultural Olga Cadaval, um
dos melhores cartazes do
universo da improvisação
teatral da actualidade.
 Aproveitem esta viagem
única e improvisada, sempre
em direcção ao desconhe-
cido.

Programa
28 Março
21h30 – Phil Lunn (UK)
“Phil Lunn is…”
22h30 – Impro Ensemble

Festival Espontâneo em Sintra:
O melhor improviso do mundo acontece aqui!

29 Março
21h30 -Keng Sam & Damien
Fontaine (Reunion Island)
“Instant T”
22h30 – Grupo Risco (Brasil)
com o Marco Gonçalves “O

Baile”
30 Março
21h30 – Impro Esemble
22h30 – ImproTop (México)
“ImproBroadway”
31 Março

21h30 – ImproMime (Brasil)
“Solidões Públicas”
22h30 -Encerramento do
Festival
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É já no final deste mês de Fevereiro, última quinta-feira, dia
28, que se realizará a próxima Tertúlia dos Meninos da Avó,
em Sintra.
O autor é Jorge Telles de Menezes, poeta, jornalista, tradutor
e dramaturgo, nascido no Porto a 22 de Agosto de 1951,
falecido em Lisboa a 27 de Agosto de 2018. Vem-se agora
apresentar, pela Maria Valdez Telles de Menezes e os amigos,
a primeira obra poética póstuma: “Poemas do Lar”. A
apresentação da obra estará a cargo do poeta, escritor e artista
plástico Paulo Jorge Brito e Abreu. Como habitualmente os
trabalhos tertulianos começarão com um jantar às 20:00h. Para
quem quiser a obra estará disponível para venda durante o
evento - PREÇO: 10,00€ : Local: Byron Bar - Café do Paço,
Praça República, Sintra.

Apresentação do livro
de Jorge Menezes

A SPA congratula-se com o
facto de a Comissão Europeia,
o Parlamento Europeu e o
Conselho Europeu terem
alcançado um acordo, após
um longo e complexo proces-
so negocial, sobre a Directiva
do Direito de Autor no Mer-
cado Digital.
Este foi, também com o es-
sencial contributo do Grupo
Europeu de Sociedades de
Autores (GESAC), cuja vice-
presidência o presidente da
SPA assume, juntamente com
os dirigentes da SACEM de
França e da PRS da Grã Bre-
tanha, um triunfo de cerca de
um milhão de autores euro-
peus distribuídos por 32
países. Recorde-se que José
Jorge Letria presidiu, até
Maio de 2018, ao Comité Eu-

A SPA agradece aos coopera-
dores que têm contactado a
cooperativa com o objectivo de
doarem espólios bibliográ-
ficos e outros, assinalando a
expressiva qualidade de
algumas dessa doações.
É intenção da nossa coope-
rativa tudo fazer para que as
instalação desses espólios
contribua para a sua dignifi-
cação e enriquecimento,

Directiva do Direito de Autor no Mercado Digital
aprovada em Bruxelas após meses de negociações
com um papel fundamental desempenhado pelo GESAC

ropeu de Sociedades de
autores da CISAC, confede-
ração mundial das sociedades
de autores.
Ainda ontem, em conferência
telefónica, o presidente da
SPA manifestou as suas preo-
cupações sobre o assunto,
caracterizando o momento
político difícil que a Europa
da União está a viver.
Anders Lassen, presidente
do GESAC, declarou que
"esta directiva era há muito
esperada no nosso sector".
E acrescentou: "Ainda pre-
cisamos de ter um cauteloso
acesso ao texto final, mas a
sua adopção surge como um
claro sinal de que as grandes
plataformas que dominam o
universo digital devem deixar
de estar em permanente con-

flito com as regras do direito
de autor. Acreditamos que os
estados membros e o Parla-
mento Europeu porão agora
em prática a directiva e darão
o acordo final ao seu histórico
contributo, sem mais qual-
quer perda de tempo".
Por sua vez, Veronique Des-
brosses, directora-geral do
GESAC disse que "apesar da
pressão exercida pelo gigan-
tes tecnológicos até ao fim, o
texto, que precisa ainda de ser
analisado em detalhe, con-
quista uma conquista muito
importante". O mais urgente,
salientou, "é reconhecer o
valor do trabalho criativo
garantindo a justa compen-
sação dos autores".
O presidente da SPA parti-
cipou durante meses em

Bruxelas, enquanto vice-
presidente do GESAC, em
todo o processo de comu-
nicação e negociação que
conduziu a este epílogo que
exige unidade, análise e
debate por parte das socie-
dades de autores europeias.
O GESAC desempenhou um
papel fundamental neste
processo, designadamente
em toda a campanha de
comunicação e sensibilização
dirigida à opinião pública, aos
políticos, aos autores e
também aos operadores
tecnológicos.

Lisboa, 14 de Fevereiro
de 2019

SPA criou condições para receber mais espólios
representativos da cultura portuguesa

havendo neste momento
quem se encarregue dessa
função, pensando no presen-
te e no futuro. Nos dois
edifícios da SPA em Lisboa
serão criadas condições para
a instalação desses espólios
e para a recolha de outros que
entretanto nos venham a ser
confiados.
Desde partituras dos espe-
ctáculos de Madalena Iglé-

sias até a uma excelente co-
lecção de teatro doada pelo
escritor Arsénio Mota, pas-
sando por peças funda-
mentais do espólio musical e
de investigação de Jorge
Costa Pinto, do espólio de
Carlos Paredes e por livros da
biblioteca de António Rebor-
dão Navarro, a SPA dispõe de
materiais que poderão vir a
figurar num projectado

Museu do Autor Português
ou mesmo a apoiar trabalhos
de investigação de que ve-
nhamos a ter conhecimento.
A SPA, enquanto pólo diver-
sificado, quer fazer dos espó-
lios doados por cooperadores
um elemento central e dinâ-
mico do seu património
cultural.

Lisboa, 12 de Fevereiro
de 2019

Luís Represas, com o CD
"Boa Hora", editado em
2018, foi o vencedor do Pré-
mio Pedro Osório, entregue
no Auditório Frederico de
Freitas ao fim da tarde do dia
13.
O prémio distingue um disco
mas também uma carreira e já
foi atribuído, em anteriores
edições, a Pedro Abrunhosa,
Fernando Tordo, José Cid,
Rão Kyao, Janita Salomé e
Jorge Palma.
O cantor e compositor, um
dos fundadores do grupo
"Trovante", tem uma longa
carreira discográfica com
êxitos que o público reco-
nhece aplaude. A sua apre-

Luís Represas recebeu Prémio Pedro Osório
e destacou o importante papel desempenhado pela SPA

apoiado pelo Fundo Cultural
da SPA, facto que Luís Re-
presas mencionou com
satisfação.
José Jorge Letria referiu-se ao
percurso criador e interpre-
tativo de Luís Represas, que
conheceu desde o início,
destacou também o trabalho
de promoção da cooperação
lusófona desenvolvido pela
SPA e apelou à unidade dos
autores portugueses, condi-
ção indispensável para a
defesa dos seus direitos e da
vida cultural em Portugal.

Lisboa, 14 de Fevereiro de
2019

sentação foi feita por Tozé
Brito, vice-presidente da Di-
recção da SPA e ex-editor de
Luís Represas e por Manuel
Faria, pianista e um dos fun-
dadores do grupo. Na mesa

encontrava-se também Pedro
Araújo, em representação do
Millenniumbcp, que patroci-
na os prémios e a revista
"Autores" da SPA.
O disco "Boa Hora" foi

«Que país é este? Que
gente o habita? Mis-
térios que nunca enten-
derei. Não há país, não
há gente. Há, sim, uma
paisagem
com falésias, e um farol
em cima de um rochedo
enorme. O mar. A divina
montanha. Esse é o meu
país, um naco de
paisagem com algumas
pessoas lá dentro. Uns vizinhos, como aqueles dos Cantos
de Maldoror, que comprovam que somos
lobos em alcateia. Vá, dois mil anos para sermos cidadãos
de uma república universal.» p.22

Jorge Telles de Menezes

foto arquivo/miguel boim
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No passado dia 31 de janeiro, a Freguesia de Massamá e
Monte Abraão recebeu a Presidência Aberta, numa iniciativa
municipal protagonizada pela Câmara Municipal de Sintra.
A comitiva de Sintra, constituída por Basílio Horta, Presidente
da autarquia, o seu executivo e colaboradores realizaram uma
visita de trabalho a vários pontos da Freguesia de Massamá
e Monte Abraão, juntamente com o Presidente daquela
autarquia, Pedro Oliveira Brás, e o respetivo executivo, numa
iniciativa que demonstra a cooperação e a estrita ligação
existente entre as duas autarquias, em prol de um objetivo
comum: o bem-estar da comunidade.
Da visita resultaram alguns compromissos que irão refletir-se
na requalificação do espaço público em toda a Freguesia,
como por exemplo, no reperfilamento de vias, criação de bolsas
de estacionamento, criação parque urbano, requalificações
pedonais ou reorganização de trânsito.
O dia foi aproveitado para visitar as obras do Eixo Verde Azul,
onde se constatou o avanço das mesmas, nomeadamente do
Anfiteatro, onde já é visível a sua estrutura. Foi também em
Monte Abraão, que com a visita às obras em decurso na
Escola nº 1, foi possível validar a aposta que a autarquia de
Sintra está a fazer na recuperação das escolas do Concelho.
A Presidência Aberta na Freguesia de Massamá e Monte
Abraão terminou no Centro Lúdico de Massamá, num
encontro com as associações, entidades e clubes locais, onde
os seus representantes tiveram oportunidade de expor as suas
principais preocupações e projetos futuros. Nesta reunião
foi ainda possível assistir à apresentação de importantes
temas como a 2ª Fase da Rede Ciclável, a Requalificação das
Escolas da Freguesia e o Eixo Verde Azul.

Freguesia de Massamá
e Monte Abraão recebeu
Presidência Aberta

Importância a transferir: ,
NIB – 0035 0786 00066858630 07 (CGD)

Anual - 15,10

Anual . Estrangeiro -
20,00

Multibanco – Seleccionar – Transferências
 Transferências bancárias

No Jornal
de Sintra - Loja

Cheque

FORMAS DE PAGAMENTO – JORNAL DE SINTRA
DE ACTUAIS E NOVOS ASSINANTES

JORNAL DE SINTRA
O SEMANÁRIO DO CONCELHOO SEMANÁRIO DO CONCELHOO SEMANÁRIO DO CONCELHOO SEMANÁRIO DO CONCELHOO SEMANÁRIO DO CONCELHO

Há 85 anos a Informar e a PHá 85 anos a Informar e a PHá 85 anos a Informar e a PHá 85 anos a Informar e a PHá 85 anos a Informar e a Participararticipararticipararticipararticipar

ASSINE | DIVULGUE

A Sociedade Tuna Operária de Sintra  convida  todos os
sócios e amigos a estarem presentes na Assembleia Geral, a
realizar no dia 23 de Fevereiro de 2019 pelas 15h00 na sede da
STOS.

Assembleia Geral
da Sociedade Tuna Operária
de Sintra dia 23

JORNAL DE SINTRA
Há 85 anos a divulgar o Concelho de Sintra

FAÇA-SE ASSINANTE
Av. Heliodoro Salgado, n.º 6 • 2710-572 SINTRA

 Telef. 21 910 68 30
jornalsintra.loja@mail.telepac.pt • www.jornaldesintra.com
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Equipa do Real em superioridade colectiva num jogo equilibrado

os 38 minutos, os
algarvios tiveram uma
soberba oportunidade
para marcar, através de
uma grande penalidade

Campeonato de Portugal, Série D – 21.ª Jornada; Real SC 1-Olhanense, 0

Gustavo Cazonatti resolve

foto: josé antónio

António José

Tarde chuvosa e fria, relvado escorregadio, a não facilitar a vida aos jogadores, mesmo assim o jogo foi agradável de seguir, embora as ocasiões de golo
fossem escassas ao longo da partida.

A 18.ª Jornada do Campeo-
nato Distrital da Divisão de
Honra da Associação de Fu-
tebol de Lisboa (Séries 1 e 2),
realizada no domingo, dia 10,
voltou a trazer surpresas no
topo da classificação, com a
equipa de Negrais a não con-
seguir melhor que um empate
sem golos no terreno da AD

A
apontado por Steve, negada por
Filipe Mendes. A quatro minutos
antes do descanso Hugo Machado,
fora da área, dispara por cima do
travessão. Em cima do intervalo,
Roberto Cunha, a um palmo da linha
de grande área, faz falta sobre Sa-
para. Livre cobrado por Fábio, a bola
a passar ao lado da baliza defendida
pelos locais. Volvidos 62´ Hugo Ma-
chado, cobra um livre, para a área,
Ibraim Cassamá, livre de marcação,
apenas com Cléber, pela frente, não
consegue tocar na “redondinha”,
que saiu pela linha de fundo. O
“tento” solitário, surgiu cinco mi-
nutos depois, uma jogada bem
estudada, Marcos Barbeiro, des-
marca Dinamite, centra para Cazo-
natti, cabecear certeiro para o fundo
das redes.
Jogo no complexo desportivo do
Real SC, em Monte Abraão
Árbitro: Tiago Pinto, auxiliado por
Eduardo Gaspar e Henrique Ramos
(AF Leiria).
Real SC: Filipe Mendes; Paulinho
(cap.), Sandro Silva, Roberto Cunha
e David Dinamite; Ibraime Cassamá,
Gustavo Cazonatti e Hugo Macha-
do; Rui Batalha (João Magno, 54´),

Marcos Barbeiro (Rodrigo Moitas
(84´) e Filipe Andrade (Sabry Oli-
veira (90+2).
Treinador: António Pereira.
SC Olhanense; Cléber Santana;
Fábio, Muscat, Miguel e Lelo; Le-
leco (cap.) Lee (Elisson, 68´´), Steve
(Rodriguez, 66´) e Barros; Caleb e
Sapara (Hassan, 82´).

Campeonato Distrital da Divisão de Honra da AFL
Negrais empata no Carregado e mantém 2.º lugar
Ventura Saraiva Carregado, lanterna-vermelha

da série 1.
Um resultado surpresa tendo
em conta o desempenho do
emblema da terra dos leitões
neste campeonato, mas que
não retira a equipa do 2º lugar,
visto a Associação Murtei-
rense também não ter ido além
do empate no Catujal. Para
não estragar as surpresas, o
líder Vialonga também não

conseguiu vencer no Sobrei-
ro Curvo, empatando a uma
bola, com o Sobreirense.
Já em Ponte de Frielas, o Spor-
ting de Lourel venceu por 1-0
a equipa da casa, mantendo
o 5º lugar com 34 pontos e
reduzindo distância para os
da frente que ainda é signi-
ficativa (7 pontos).
No Campo do Vimal, “Os
Montelavarenses” recebe-

ram o último classificado –
Pinheiro de Loures – , e apesar
das dificuldades do resul-
tado escasso – vitória por 1-
0 -, somou mais três pontos
na luta pela permanência,
totalizando já 23, e uma po-
sição confortável (9.º lugar).
Na ronda do próximo do-
mingo, dia 17, o Sporting de
Lourel recebe o Catujalense,
e Negrais, o Sobreirense. Fora

de portas joga “Os Monte-
lavarenses”, no reduto do
Jerumelo.
Na Série 2, o Mem Martins SC
venceu em Algés (1-3), e con-
tinua com o 2.º lugar à vista
(apenas 5 pontos), em contra
ciclo com o Atlético do Ca-
cém que foi derrotado em
casa pelo Palmense, e soma
29 pontos (7.º lugar). Já o
Agualva derrotou o CAC,

por 3-1 e fugiu da zona de
despromoção.
No próximo domingo (17), o
Mem Martins SC recebe a
ADCEO, o Cacém desloca-se
ao campo do Fontainhas, e o
Agualva, ao de Palma de
Baixo.

Na 16ª jornada do Campeo-
nato Nacional da 2ª Divisão
de Futsal, série E, realizada no
sábado, dia 9, o Grupo União
MTBA recebeu no pavilhão
de Bolembre, a equipa de
Abrantes, Clube Desportivo
Os Patos, lanterna vermelha
da classificação, mas encon-
trou sérias dificuldades em

Futsal – 2.ª Divisão Nacional; MTBA, 4-Os Patos, 2
Sete minutos de golos em rajada

ultrapassar o colectivo riba-
tejano. Ao intervalo, vencia
por 1-0, com um golo de Dio-
go Alves, com os visitantes a
empatar no segundo tempo
aos 31’. João Gomes, dá nova
vantagem ao MTBA (34’),
mas quatro minutos volvidos,
regressa nova igualdade. No
minuto seguinte, Diogo Al-

ves bisa (4-2), aproveitando
a desorientação dos abran-
tinos, devido à expulsão de
Diogo Moura, o marcador do
golo do empate.
Apesar da vitória, formação
das 4 Aldeias já não tem hipó-
teses de chegar aos dois pri-
meiros lugares que dão aces-
so à disputa dos lugares de

promoção, ficando no grupo
da manutenção/descida.
Na luta pelos lugares dos
play-offs de subida à Liga
Sport Zone, estão o Estoril (já
garantida a presença nessa
fase) e as equipas do Olho
Marinho e do Marítimo. Uma
destas duas acompanhará o
Estoril Praia para as decisões

finais, com o emblema de Pe-
niche, em vantagem bastan-
do-lhe um empate na derra-
deira jornada.
Classificação actual: 1.º
Estoril Praia 43 pontos; 2.º
Olho Marinho 35; 3.º Mariti-
mo, 33; 4.º AMSAC, 26; 5.º
MTBA, 25 (…), 10.º Os Patos,
1 .

Última jornada (dia 16)
Amarense – MTBA; Os Pa-
tos – Olho Marinho ; Maríti-
mo – Manjoeira ; Casal Velho
– Vialonga ; Estoril Praia –
AMSAC.

Ventura Saraiva

Treinador: Vasco Faísca.
Ao intervalo: 0-0. Marcador:
Gustavo Cazonatti (67´).

Resultados –  Série C:
AD Nogueirense, 2 ARC Oleiros, 2;
Caldas SC, 0 BC Branco, 0; Tor-
reense, 3 GD Peniche, 2; SU Sin-
trense, 1 GS Loures, 0; UD Leiria, 2

Alcains, 0; UD Vilafranquense, 1
Mação, 0; Anadia, 1 CD Fátima, 0;
FC Alverca, 0 Oliveira Hospital, 0;
CF Santa Iria, 1 Sertanense, 1. 

Classificação: 1º UD Leiria, 45; 2º
Anadia, 41; 3º Sintrense, Sad, 40; 4º
BC Branco, 40; 5º Vilafranquense,
Sad, 40; 6º Torreense, 35; 7º Oliveira

Hospital, 34; 8º AD Nogueirense,
34; 9º CD Fátima, 28; 10º Oleiros, 28;
11º Caldas SC, 25; 12º GS Loures,
23; 13º Sertanense, 22; 14º CF Santa
Iria, 20; 15º FC Alverca, 20; 16º GD
Peniche, 15; 17º Alcains, 10; 18º
Mação, 9.

Resultados- Série D: VG Vidigueira,
2 SG Sacavenense, 1; SC Angrense,
0 Sp. Ideal, 1; Oriental Lisboa, 4 Fer-
reiras, 0; Olímpico Montijo, 3 Casa
Pia, 2; CD Pinhalnovense, 5 Re-
dondense, 1; SC Praiense, 1 Arma-
cenenses, 0; Louletano, 0 1º Dezem-
bro, 3; Real SC, 1-Olhanense, 0;
Moura, 0 Amora FC, 1. 

Classificação: 1º SC Praiense, 51;
2º Real SC, 41; 3º Casa Pia, 39; 4º
Oriental Lisboa, 39; 5º Amora FC,
35; 6º SC Olhanense, 34; 7º Olímpico
Montijo, 34; 8º 1º Dezembro, 34; 9º
Sp. Ideal, 30; 10º CD Pinhalnovense,
30; 11º Armacenenses, 28; 12º SG
Sacavenense, 25; 13º Louletano, 23;
14º VG Vidigueira, 19; 15º Moura, 19;
16º SC Angrense,17 17º Ferreiras, 14;
18º Redondense, 1.
Na próxima jornada o Sintrense, viaja
até Oliveira do Hospital, o 1º
Dezembro, recebe em São Pedro, o
Oriental de Lisboa, e o Real SC, des-
loca-se aos Açores, para defrontar
o Sp. Ideal.
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Campeonato Nacional Feminino da 2.ª Divisão; Sintrense, 1-Sporting B, 2

Volte face nos minutos finais, não retira mérito às “lobas” de Sintra
Ventura Saraiva

A

Golo de Solange Cardoso deu vantagem ao Sintrense
mas não chegou para somar pontos

foto: ventura saraiva

Inglório perder o
jogo em dois minu-
tos, para mais na
fase terminal. To-
davia, quem esteve

Hóquei em Patins – 2.ª Divisão nacional; HC Sintra, 2-Benfica-B, 2
Erro da arbitragem espolia sintrenses da vitória

A uma jornada do final da 1.ª Fase do nacional feminino da 2.ª Divisão (Série D), o Sport União Sintrense viu reduzidas as hipóteses de garantir um
lugar entre os melhores terceiros classificados, com vista a integrar a fase de apuramento do campeão, e subida à Liga Feminina.
Na jornada 17, realizada no sábado, dia 9, as “lobas” de Sintra receberam o Sporting B (2.º), e perderam por 1-2, com a equipa leonina a virar o
resultado a seu favor aos 88 e 90 minutos…

no campo número 2 do parque
de jogos da Portela, assistiu
a um excelente jogo de fu-
tebol, com a incerteza no re-
sultado a pairar sobre os
adeptos, jogadoras, dirigen-
tes, e treinadores até ao apito
final da árbitra Ana Neto que
decidiu dar uma ajuda nessa
expectativa, ao marcar um
penálti contra o Sintrense já
em cima do tempo regula-
mentar. Um golpe de injustiça,
para as “lobas” que se bate-
ram de igual para igual,
perante um adversário que se
reforçou com duas jogadoras
da equipa principal, a inter-
nacional Rita Fontemanha, e
Nadine Cordeiro que bateu,
com sucesso, o penalti aos 90

forma como foi reagindo à
pressão das leoas na parte
final. A derrota acaba por ser
injusta, e influenciar uma épo-
ca deveras positiva a todos
os níveis, só ensombrada pela
presença das equipas do
Benfica e Sporting, na Série
D, impedindo a entrada di-
recta na conquista do título e
da subida de divisão.

Ficha do jogo:
Campo 2, do parque de jogos
da Portela em Sintra
Árbitra: Ana Neto, auxiliada
por Davi Dias, e Miguel
Santos (AF Lisboa)
Ao intervalo: 1-0. Resultado
final: 1-2
Marcadoras: Solange Cardo-
so (SUS), Vera Cid, e Nadine
Cordeiro (SCP).
SU Sintrense: Filipa Franco;
Marta Domingos (Débora
Sousa, 54’), Bárbara Ricardo,

Ana Nel, e Marta Bernardo;
Sara Martins, Petra Pacheco
(Patrcícia Caeiro, 80’), Solange
Cardoso (Sofia Soares, 54’),
e Rita Carneiro; Madalena Sil-
va, e Mariana Fontes.
No banco: Inês Pegas, Ana
Baleia, Inês Magalhães, e
Sofia Paiva.
Treinadores: Marta Leite/
Bruno Moreno.
Sporting B:Carolina Jóia;
Inês Macedo (Bárbara Lopes,
65’), Bruna Costa, Alicia Cor-
reia, e Carolina Berckert; Bea-
triz Conduto (Inês Gonçalves,
65’), Vera Cid, Andreia Jacin-
to, Rita Fontemanha, e Ca-
rolina Jóia; Nadine Cordeiro,
e Marta Ferreira (Mariana
Rosa, 75’).
No banco: Nicole Araújo,
Matilde Raposo, e Núria
Monteiro.
Treinadora: Mariana Cabralminutos.

A vencer até final, com o golo
de Solange Cardoso à passa-
gem da meia hora de jogo, o

Sintrense não foi feliz, quer
nas substituições, quer na

Futsal – Taça de Portugal (1/8 de Final)
MTBA recebe Quinta dos Lombos

Futebol Feminino – Taça de Portugal
Sintrense joga em Cantanhede

Na jornada de sábado, dia 9,
a 15.ª, do Campeonato Na-
cional de Hóquei em Patins
da 2ª Divisão, Zona Sul, vol-
tou a haver razões de queixa
do Hockey Club de Sintra com
a dupla de arbitragem (Nuno
Lucas/Paulo Cruz) que viajou
de Coimbra. Um penálti con-
vertido no derradeiro minuto
do jogo e que daria à vitória
ao clube de Monte Santos

viria a ser anulado, por pre-
tensa irregularidade dos pa-
tinadores sintrenses que te-
riam saído da sua zona antes
da bola partir. Uma decisão
que foi controversa e que as
imagens do jogo acabariam
por revelar o erro da dupla de
arbitragem.
A vitória do Hockey Club de
Sintra seria justa para o que
conseguiu no segundo tem-

po do jogo, redimindo-se de
um primeiro tempo em que deu
a iniciativa aos encarnados (a
jogar de branco) e que ter-
minou com o parcial de 0-2,
favorável aos hoquistas da
Luz.
Com a melhoria do jogo ofen-
sivo, os sintrenses chegariam
ao empate já nos minutos
finais, com golos de Nuno
Maria, e João Beja, na 10.ª

falta do Benfica.
Com o empate, o HC Sintra,
obteve mais um ponto na luta
pela permanência, ocupando
o 11.º lugar com 16 pontos,
mais quatro que o HC Ponta
Delgada, que está acima da
chamada linha d’água, mas
tem menos um jogo.
Amanhã, sábado (dia 16),
saída difícil até Alenquer para
defrontar o Alenquer e Ben-

fica que reduziu a diferença,
para o líder, “Os Tigres” de
Almeirim que perderam em
Grândola.
O Parede, ao vencer nos Aço-
res, também está na corrida,
bem como a Física de Torres
Vedras que venceu também
nesta jornada. A diferença en-
tre os três, é de apenas 2 pon-
tos, prevendo-se luta intensa
nesta 2.ª Volta do campeo-

nato.
Classificação: 1.º “Os Ti-
gres”, 36 pontos; 2.º Alenquer
e Benfica, 32; 3.º Parede, 31,
4.º Física de Torres, 30, 5.º
Benfica B, 26 (…), 11.º HC
Sintra, 16, 14.º CACO, 6.

Ventura Saraiva

O Grupo União MTBA vai
receber no pavilhão de Bo-
lembre, a equipa da 1.ª Divi-
são, o CRC Quinta dos Lom-
bos, conforme ditou o sorteio
realizado na sede da FPF. A
equipa de Carcavelos, é
actualmente a 7.ª classificada
da liga principal do futsal
luso, constituindo um teste à
capacidade de entrega do

emblema das 4 Aldeias que
em caso de vitória seguem
para os ¼ de Final, já com as
equipas candidatas à vitória
do troféu.
O Sporting vai defrontar o
Macedense, em Macedo de
Cavaleiros, e o Benfica de-
fronta o Braga, na cidade dos
arcebispos. Já os Leões de
Porto Salvo vão ao Pavilhão

Acácio Rosa medir forças com
o CF “Os Belenenses”.
A eliminatória tem os jogos
marcados para o fim-de-
semana de 2 e 3 de marco, e a
final joga-se no Multiusos de
Gondomar, entre 28 e 31 do
mesmo mês.

VS

Realizam-se amanhã, dia 16,
os jogos referentes aos
“Oitavos-de-Final” da Taça
de Portugal Allianz, com o
Sport União Sintrense a
deslocar-se Cantanhede para
defrontar a União Recreativa
de Cadima, equipa que milita,
a exemplo das sintrenses, no
campeonato secundário do
futebol português.

Com excepção do encontro
entre o Braga-Sporting, uma
espécie de final antecipada, e
com honras de transmissão
televisiva (16h15), as restan-
tes partidas dividem-se entre
as 14h00 (caso do Cadima-
Sintrense), e das 15h00, caso
do Freamunde-Estoril Praia.
Destaque ainda nesta elimi-
natória para o jogo, Futebol

Benfica-Quintajense, com
inicio pelas 14h00.
Recorde-se que para chegar
a esta fase da prova, o Sin-
trense eliminou o Damaiense
(casa), União de Almeirim
(fora), e Poiares (casa).

VS

Jornal de Sintra, uma MARCA concelhia
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Q u i n t i n o  e  M o r a i s

A    F U N E R Á R I A

ATENDIMENTO PERMANENTE:   21 961 85 94

SEDE: Rua da Oliveira, 1 – Aldeia Galega
2705-416 S. João das Lampas - SINTRA
Telef. 21 961 85 94 - Fax 21 961 85 80
Telem 96 40 59 106 / 96 58 04 826

FILIAL 1: Rua Moínho de Fanares, 10
2725-394 Mem Martins - SINTRA
Telef. 21 921 43 40 - Fax: 21 926 01 34

FILIAL 2: Rua Visconde d’Asseca, n.º 25
MUCIFAL
Telef. 21 928 23 95/6 - Fax: 21 928 23 97

Especializamo-nos em:
Car Care • Hidráulica • Pneumática • Lubrificantes •  Rolamentos
• Vedantes • Mangueiras Industriais •  Transmissão • Ferramenta

Manual e Eléctrica • Produtos Químicos • Artigos de Borracha
• Filtros • Máquinas para Indústria • Diversos

PUB.

Parque Empresarial do Ral – Rua António Correia de Sá – Armazém 3
2709-502 Terrugem Sintra

Telef. 219 619 602 - Fax: 219 613 620 - Telem. 939 596 907

Marco Correia
Gerente

marco.correia@alobec.pt

Corta mato concelhio (Sintra, Amadora, Cascais e Oeiras) na Academia da Força Aérea junta dois milhares de estudantes-atletas

A Marinha Grande no subconsciente dos melhores
Ventura Saraiva

R
Equipa de Juvenis da Escola Lela da Câmara de Rio de
Mouro vai representar o concelho de Sintra no nacional
da Marinha Grande

foto: ventura saraiva

ealizada na 3.ª fei-
ra, dia 12, a orga-
nização da inicia-
tiva esteve a cargo
da Coordenação

Com organização conjunta da
Câmara Municipal de Sintra e
da Junta de Freguesia de Al-
gueirão-Mem Martins, reali-
za-se no próximo domingo,
dia 17, a partir das 09h00, a

Pista de crosse da Academia da Força Aérea local de excelência
para provas da disciplina

A pista de crosse da Academia da Força Aérea, em Sintra, voltou a acolher a maior manifestação
desportiva de atletismo escolar que se realiza no nosso concelho, juntando cerca de dois milhares
de estudantes-alunos, apurados nas competições internas de cada estabelecimento de ensino oficial,
e particular dos concelhos de Sintra, Amadora, Cascais e Oeiras.

Local de Desporto Escolar de
Sintra, Coordenação Local de
Desporto Escolar de Amado-
ra, Cascais e Oeiras e contou
uma vez mais com o apoio da
Academia da Força Aérea e
da Câmara Municipal de
Sintra, e teve a participação
de estabelecimentos de en-
sino oficiais e particulares, do
ensino básico e do ensino
secundário de Sintra, Cascais,
Oeiras e Amadora.
No total, estiveram em acção
cerca de dois milhares de atle-
tas, distribuídos pelos esca-
lões de Benjamins, Infantis A
e B, Iniciados, Juvenis, Junio-

res, sub 21, Alunos com Ne-
cessidades Especiais, Des-
porto Adaptado, Alunos em
cadeiras de Rodas, e Trici-
cletas.
Os três melhores atletas (Ini-
ciados e Juvenis), e as equi-
pas vencedoras (Sintra e
ACO (Amadora, Cascais e
Oeiras), irão representar na
Marinha Grande as suas
coordenações locais, naquela
que é considerada a prova
rainha do atletismo escolar.

Do número de atletas parti-
cipantes,na ordem dos 1.200,
sairão aqueles que repre-
sentarão Portugal no Mundial
da disciplina.
Registe-se que na edição de
2018, estiveram envolvidos
cerca de 30.000 alunos em
todo o país, números que este
ano se devem repetir, segun-
do dados da Direcção Geral
do Desporto Escolar.

II Edição de “Algueirão-Mem Martins a Caminhar e a Correr
Tapada das Mercês acolhe edição deste ano

segunda prova do Troféu
“Sintra a Correr 2019”, de-
signada de “Algueirão-Mem
Martins a Caminhar e a Correr
– II Edição”,
A concentração dos parti-

cipantes far-se-á, este ano,
junto ao Floresta Center, na
Avenida Miguel Torga, na
Tapada das Mercês, preven-
do-se a participação de cerca
de quatro centenas de atletas

no conjunto das várias
corridas que serão dadas de
acordo com o seguinte pro-
grama-horário:  
9h00: Jun. Masc., Sen.
(Masc. e Fem.), M35 a M60 +

F35 a F40 (8.420 m)
9H05: Caminhada (6.710 m)
9h10: Benjamins m/f (790 m)
10h30: Juv. (m/f), Jun. Fem.,
M65 a M70 + F45 a F60 + Def.
a pé (m/f)

11h20: Iniciados (m/f) -2.260
m
11h40: Infantis (m/f) -1.620 m.

O Clube de Judo Sport União
Sintrense conquistou um
brilhante 3.º lugar no Cam-
peonato Nacional AS de
Cadetes realizado no sábado,
dia 9, na arena Portimão,

Judo – Campeonato Nacional de Clubes (Cadetes)
S.U. Sintrense com pódio no 3.º lugar

Parque de Feiras e Expo-
sições.
A prova foi organizada pela
Federação Portuguesa de
Judo, e entre as várias repre-
sentações do país, parti-

ciparam cinco atletas do
Clube de Judo Sport União
Sintrense que conseguiram
individualmente resultados
de relevo, destacando-se
Raquel Brás com a conquista

da medalha de bronze, um
resultado que lhe valeu a
convocatória para repre-
sentar a Selecção Portuguesa
de Cadetes, que irá participar
amanhã (sábado), dia 16, na

Taça da Europa que se realiza
em Fuengirola (Espanha).
Os restantes judocas sin-
trenses obtiveram os seguin-
tes lugares: Sidónio Cavalleri,
7.º (-57kg); Guilherme Ko-

bayashi, 7.º (-60 kg). Já
Miguel Paiva (-73 kg), não
conseguiu classificação.
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Sintra – “Maias”, 22 fevereiro, 21.30h., Centro Cultual Olga Cadaval

EXPOSIÇÕES

CINEMATEATRO

MÚSICA

Sintra – “Maias”
Quando: 22 fevereiro, 21.30h.
Onde: Auditório Jorge Sampaio
Centro Cultual Olga Cadaval

Cacém – “Romeo Loves Ju-
liet”
Quando: 16 fevereiro, 21h.
Onde: Auditório Municipal
António Silva - 91 461 69 49

Cacém – “O Medo de Existir”
Quando: 23 fevereiro, 21h.
Onde: Auditório Municipal
António Silva - 91 461 69 49

Sintra – “The Blkbrds”
Quando: 1 março, 21.30h.
Onde: Auditório Acácio Barrei-
ros, Centro Cult. Olga Cadaval

Sintra – “Teatro para Bebés”
Quando: 3 março, 11h.
Onde: Palco Auditório Acácio
Barreiros, Centro Cult. Olga
Cadaval

Sintra – “Still & Frames”
Exposição colectiva de artes
visuais
Quando: até 17 fevereiro
Onde: MU.SA - Museu das
Artes de Sintra. 965233692

Sintra – “A Coleção J.
Eduardo Lima Cascada”
Quando: até 17 fevereiro
Onde: MU.SA - Museu das
Artes de Sintra. 965233692

Sintra – Exposição de foto-
grafia de Alexandra Patuleia
Quando: até 17 fevereiro
Onde: MU.SA - Museu das
Artes de Sintra. 965233692

Sintra – “Vida e obra de Artur

Sintra – “Rogério Charraz
4.0”
Quando: 15 fevereiro,  21:30
Onde: Auditório Jorge Sampaio,
Centro Cultural Olga Cadaval

Sintra – “Monday”
Quando: 16 fevereiro, 21.30h.
Onde: Audit. Acácio Barreiros
Centro Cultural Olga Cadaval

sala VIP8, às 11.25h.
“Mia e o Leão Branco” VP, na
sala 4, às 13h, 15.10h, 17.20h.
“Feliz Dia para Morrer”, na
sala 6, às 11.20h, 13.20h, 15.20h,
17.20h, 22h.
“Feliz Dia para Morrer”, na
sala 4, às 00.25h.
“Astérix e o Segredo da Poção
Mágica” VP, na sala 5K, às
11.15h, 15.20h, 17.15h.
“À Porta da Eternidade”, na
sala 5K, às 13.10h.
“Novos Amigos Improváveis”,
na sala 5K, às 19.10h.
“Bohemian Rhapsody”, na sala
5K, às 15.30h, 21.35h, 00.20h.
“Todos Sabem”, na sala 7, às
13.50h.
“Todos Sabem”, na sala 6, às
19.20h, 00.15h.
“O Regresso de Mary Pop-
pins” VP, na sala 7, às 11.10h.
“Snow: A Pedra dos Desejos”,
VP, na sala 7, às 16.20h.
“Vingança Perfeita”, na sala 7,
às 16.20h, 21.55h, 00.30h.
“Maria, Rainha dos Escoce-
ses”, na sala 7, às 19.15h.
“Alita: Anjo de Combate”, na
sala VIP 8, às 13.35h, 16.15h,
18.50h, 21.30h, 00h.

Sintra – “Concertos para Bebés”
Quando: 17 fevereiro de 2019,
10H00 e 11H30
Onde: Auditório Jorge Sampaio
Centro Cultural Olga Cadaval

Sintra – Luiz Caracol
“Só.Tão”
Quando: 23 fevereiro, 21.30h.
Onde: Auditório Acácio Barrei-
ros, Centro Cult. Olga Cadaval

Sintra – Tito Paris
Quando: 9 março, 21.30h
Onde: Auditório Jorge Sampaio

Sintra – Rodrigo Costa Félix
Quando: 16 março, 21.30h
Onde: Auditório Acácio Bar-
reiros,  Centro Cult. Olga Cada-
val

Sintra – “Concertos de Prima-
vera”, ciclo de música barroca
nas igrejas do concelho
Quando: 21 março a 10 maio
Onde: Igrejas de Colares (21
março), Santa Maria (Sintra - 29
março), Ulgueira (5 abril), Terru-
gem (12 abril), São Pedro (3
maio) e São Martinho (Sintra- 10
Maio).

Anjos Teixeira”
Quando: até 5 maio
Onde: Museu Anjos Teixeira

Sintra – “#UNGAPIT Pro-
ject”, exposição de fotografia de
José Palma
Quando: até 23 de fevereiro
Onde: Galeria Municipal – Casa
Mantero
Tel: 21 923 61 90 -21 923 61 70

Mira Sintra – Retratos e Cari-
caturas: Traços da Alma”
Quando: até 17 fevereiro
Onde: Casa Lívio de Morais

A Casa da Cultura Lívio de
Morais dinamiza um Ciclo de
Música Tradicional com
“Cantares Serões Saloios”,
dos Recreios Desportivos do
Algueirão, no dia 16 de feve-
reiro, pelas 16h00, com entra-
da livre.
Esta atividade pretende pro-
mover e incentivar a atividade
cultural do Município de
Sintra.

Mira Sintra
“Cantares Serões
Saloios” na Casa
da Cultura
Lívio de Morais

Em março, não é só o Carna-
val que vai animar os parques
e monumentos de Sintra.
Numa entrada triunfal, a
primavera traz consigo um
“bouquet” de novas ativida-
des que celebram a natureza
e despertam o imaginário, ora
buscando fadas e duendes,
ora desvendando a mitologia
clássica. E como a música é
um veículo privilegiado para
aceder às emoções e às me-
mórias, nada melhor, para
prestar tributo à nova esta-
ção, que um ciclo de con-
certos que invoca o período
romântico.
De 1 a 30 de março, a música
oitocentista volta a animar os
serões do Salão Nobre do
Palácio Nacional da Pena,
com a quinta edição do ciclo
“Serões Musicais no Palácio
da Pena”, uma iniciativa con-
junta da Parques de Sintra e
do Centro de Estudos Musi-
cais Setecentistas em Portu-
gal (CEMSP), cuja direção
artística está a cargo do maes-
tro Massimo Mazzeo. Ao
longo de cinco fins de se-
mana, revive-se o espírito dos
saraus intimistas que ali aco-
teceram durante a segunda
metade do século XIX, por
iniciativa de D. Fernando II,
o “rei-artista”, e da sua se-
gunda mulher, a Condessa

Parques e monumentos de Sintra acolhem a primavera
com música da época romântica e muitas novidades

d’Edla. Em dez concertos, que
traduzem os sete programas
propostos, explora-se a inte-
ração entre os estilos musi-
cais e os géneros vocais, que
caracterizaram a época do ro-
mantismo, e os seus ambien-
tes culturais, em particular o
literário, com destaque para a
figura de Gustave Flaubert.
No dia 2 de março, às 15h00,
o Palácio Nacional de Que-
luz, reveste-se da alegria típi-
ca do Carnaval, com uma
“Viagem à Corte do Século
XVIII” especialmente dedi-
cada a este tema. Num am-
biente festivo e de grande
criatividade, que nos trans-
porta para o período barroco,
tudo começa com um “atelier”
de máscaras. Segue-se um
percurso pelo palácio, que foi
palco de muitas e sofisticadas
festas, em que os partici-
pantes, acompanhados por
personagens de época, serão
envolvidos ativamente num
momento de música e dança
setecentista, num dos fausto-
sos salões do palácio.
A 17 de março, às 15h00, é
tempo de descobrir “As
Plantas Medicinais e Aro-
máticas do Jardim Botânico
de Queluz” pela mão de Fer-
nanda Botelho, especialista
na área. No Jardim Botânico
de Queluz, recentemente re-

cuperado, o destaque vai pa-
ra as várias famílias de plantas
que ali se encontram e para
importância de as conhecer-
mos pelos seus nomes cien-
tíficos. Também se explica a
sua riqueza terapêutica, culi-
nária e hortícola. Este é ponto
de partida para um conjunto
de visitas que Fernanda
Botelho conduzirá ao longo
de 2019, focando-se no
património botânico presente
em alguns dos jardins
históricos de Sintra e na cerca
do Convento dos Capuchos.
Após a entrada da nova es-
tação, no dia 23 de março,
nos Jardins do Palácio Na-
cional de Queluz, às 10h30,
assiste-se à “Sagração da
Primavera”. Trata-se de uma
visita, orientada por Filomena
Barata, da Associação Cle-
nardvs, que recorre à inter-
pretação da estatuária e de
algumas espécies botânicas
para revelar as divindades da
natureza, a mitologia clássica
e os mitos ligados às estações
do ano. A edição de prima-
vera abre um ciclo de quatro
visitas que têm lugar em datas
que celebram os solstícios e
os equinócios.
No dia seguinte, a 24 de mar-
ço, também às 10h30, no Par-
que de Monserrate, procura-
se “O Caminho das Fadas”.

Percorrendo este cenário
mágico, pais e filhos vão
seguir suaves melodias e
buscar os seres que habitam
as florestas. No caminho,
deparam-se com um sítio

intrigante, que desperta a
imaginação. Nesta atividade
imersiva, que estimula o
contacto com a natureza, as
surpresas estão garantidas.

Sintra – “Do outro lado, o Mu-
ro”
Quando: 7 março, 21.30h.
Onde: Auditório Acácio Barrei-
ros, Centro Cult. Olga Cadaval

O MU.SA – Museu das Artes
de Sintra, promove um ateliê
de fotografia denominado
“Jogo do Olhar”, no dia 16 de
fevereiro às 16h00.
Esta atividade, direcionada
para famílias com crianças e
jovens entre os 4 e os 12 anos,
apresenta desde jogos de
imagens a leituras, até
revivalismo fotográfico com
material analógico colocado
à disposição para ser
“descoberto”…
Traz os teus pais e vem
conhecer melhor a 8ª Arte!
Informações e inscrições:
ddmu.servico.educativo@cm-
sintra.pt Telf.: 219236106

O MU.SA promove
o Ateliê
de Fotografia
“Jogo do Olhar”

CINEMA CITY BELOURA
Shopping: 219247643
14 a 20 Fevereiro
“Homem Aranha: No Universo
Aranha” VP, na sala 1, às
11.15h.
“A Favorita”, na sala 1, às
13.40h, 16.10h, 19h, 21.40h.
“Família Instantanea”, na sala
1, às 16.10h.
“Assim Nasce uma Estrela”,
na sala 1, às 00.10h.
“Vice”, na sala 13.10h, 15.50h,
18.40h, 21.20h, 00h.
“Ralph Vs Internet” VP, na
sala 3, às 11.20h.
“Correio de Droga”, na sala 4,
às 19.30h.
“Correio de Droga”, na sala 3,
às 13.45h, 16h, 21.25h.
“Green Book - Um Guia para
a Vida”, na sala 4, às 21.45h.
“Green Book - Um Guia para
a Vida”, na sala 3, às 18.30h.
“Aquaman”, na sala 3, às 23.50h.
“Mia e o Leão Branco” VP, na
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Espetáculos
Dia 01 – 21h30 | CCOC | 60 min
The BLKBRDS & JUKEBOX CREW | Sintra | Música e Dança
| M/6
Dia 02 – 21h00 | Quinta da Ribafria | 50 min
Ah! Minha Dinamene! | Teatro Estúdio Fontenova (Setúbal)
| Teatro | M/12
Dia 03 – 16h00 | Auditório da Junta de Freguesia de Casal
de Cambra | 50 min
Menos Um | Fladu Fla (Cabo Verde) | Teatro | M/8
Dia 03 – 17h30 | Junta de Freguesia de Casal de Cambra |
40 min
Batucadeiras | Cabo Verde | Música e Dança | M/3
Dia 07 – 10h00 | CCOC | 45 min
Dois narizes num mar de plástico | Teatro da Rainha (Caldas
da Rainha) | Teatro | M/6
Dia 08 – 10h00 | CCOC | 45 min
King Kong | Alma d’Arame (Montemor-o-Novo) | Marionetas
| M/6
Dia 08 – 21h30 | Casa de Teatro de Sintra | 50 min
No tempo de | Alma d’Arame | Montemor-o-Novo |
Performance | M/16
Dia 09 – 21h30 | Palácio Nacional de Queluz | 48 min
A floresta mágica | Pedro Teixeira da Silva (Lisboa) | Música
Clássica | M/12
Dia 10 – 16h00 | Auditório da Igreja de Rio de Mouro | 80
min
Epifania | Os Onironautas (Brasil) | Teatro | M/12
Dia 10 – 21h30 | Casa de Teatro de Sintra | 60 min
Armazenados | Art’Imagem (Maia - Porto) | Teatro | M/12
Dia 13 – 15h00 | CCOC
Reportório do Osório | D’Orfeu (Águeda) | Música | M/16
Dia 15 – 21h30 | Casa da Cultura Mira Sintra | 45 min
Terceira via | Rogério Nuno Costa | Ballet Contemporâneo
do Norte (Sta Ma da Feira) | Conferência-performance | M/
12
Dia 16 – 16h00 | Casa da Juventude da Tapada das Mercês
| 60 min
Uno Sonic | UNO (Guiné + PT) | Música, vídeo e dança | M/
06
Dia 16 – 21h30 | Casa de Teatro de Sintra | 65 min
Migrações | Artes e Engenhos (Moçambique + Angola +
PT) | Teatro | M/14

Festival de artes performativas inclui artistas
de vários países lusófonos a Sintra
O Periferias, festival que fomenta a solidariedade e união do mundo lusófono, regressa pela 8.ª vez aos palcos do concelho de Sintra

Dia 17 – 16h00 | Casa Teatro Sintra | 60 min
Circo Quotidiano | Marionetas da Feira (Sta Ma da Feira) |
Marionetas e objetos | M/03

Atividades
Exposição| MU.SA
Público em Geral | De 28 fev a 17 mar | De Terça a Sexta 10h00
às 18h00 | Sábado e Domingo das 12h00 às 18h00
Horas do Conto
Escolas do Concelho de Sintra | M/3 | De 1 a 17 mar | 10:30 |
14:00 | Escolas do Concelho de Sintra
Feira do Livro de Artes Performativas
Espaço Periferias | Público em Geral | De 1 a 3 de 6 a 10 e de
13 a 17 | Espaço Periferias - Estefânea (Sintra)
Animações de Rua + nos Comboios
Público em Geral | Vários dias | Tânia Safaneta (Clown) |Ruas
Estefânea e Centro Histórico
Oficinas Inclusivas | MU.SA
Escolas 1o Ciclo | De 11 a 15 mar | 10h00-11h00 & 14h30-
15h30

Sobre o Chão de Oliva
Fundado em 1987, o Chão de Oliva - Centro de Difusão
Cultural (CO) é uma associação que tem o teatro como
atividade-âncora, promovendo também todo o tipo de artes
nas suas diversas expressões, através da criação de
espetáculos, festivais e formação. Em 1990 fundou a
Companhia de Teatro de Sintra, a primeira companhia
profissional do concelho e hoje a mais antiga, e em 2002, o
Fio d’Azeite, um grupo profissional de marionetas. Em 2018
ressurgiu o grupo amador, que na década de 80 foi o berço
da criação teatral do CO - o Teatro da Meia-Lua - grupo este
que suspendeu a sua atividade na década de 90. Por outro
lado, na vertente da formação, criou a Mostra de Teatro das
Escolas de Sintra, uma iniciativa pioneira e a mais antiga
que se realiza em Portugal.
Ao longo dos anos foi responsável pela organização de
alguns dos maiores eventos culturais no concelho de Sintra
e é continuamente reconhecida pelo Ministério de Cultura
desde 1994. Em 30 anos, o Chão de Oliva já promoveu 270
Espetáculos / eventos e já passaram mais de 1.100 artistas /
grupos pela associação.

Concebido e organizado pela Associação Cultural Chão de
Oliva, o Periferias compila, no seu programa de dezassete
dias, momentos de teatro, música, dança, marionetas,
exposições, oficinas, contos, uma feira do livro, entre outros,
direcionados a públicos de todas as idades.
Na edição deste ano, o festival arranca com a atuação dos
The BLKBRDS & JUKEBOX CREW, projeto que junta os
The BLKBRDS, banda com sonoridades electro-pop-funk-
disco, a JUKEBOX CREW, uma das mais reconhecidas crews
de street-dance nacionais. O grupo, que conta com a
participação do ator e dançarino Cifrão, vem agora dos palcos
de festivais como Rock in Rio e Meo Sudoeste para Sintra.
Também o resultado da terceira residência artística da nova
criação da Companhia de Teatro de Sintra será integrado na
programação do Festival. O projeto “Próximo” é de cariz
documental e retrata diferentes realidades sociais do Concelho
de Sintra. Outros artistas de Setúbal, Caldas da Rainha, Lisboa,
Montemor-o-Novo, Porto, Águeda, Santa Maria da Feira, e,
de além-fronteiras, Cabo Verde, Guiné, Moçambique, Brasil e
Angola irão igualmente encontrar-se no Periferias.
Os espetáculos dividem-se por diversos locais de Sintra, como
é o caso do MU.SA, Escolas do Concelho de Sintra, Espaço
Periferias, Quinta da Ribafria, Centro Cultural Olga Cadaval e
Casa de Teatro de Sintra. Pela primeira vez, o Periferias irá
ainda decorrer em palcos de freguesias circundantes, entre
os quais o Auditório da Junta de Freguesia de Casal de
Cambra, Auditório da Igreja de Rio de Mouro, Casa da
Juventude da Tapada das Mercês. Haverá ainda animações
pelas ruas e comboios da zona.
O presidente da Direção da Associação Cultural Chão de Oliva,
Nuno Correia Pinto, refere “mais do que cariz cultural, o
Periferias apresenta um vincado cariz social. Pretendemos que
este festival promova o bem-estar e integração de todas as
comunidades, especialmente aquelas que vivem nas periferias.
Participar no Periferias é vivenciar uma experiência inovadora,
de intercâmbios e sinergias de pessoas vindas de diversas
zonas de Portugal e do mundo”.
O Periferias foi criado em 2011 pela associação de difusão
cultural Chão de Oliva e conta com o apoio da Câmara
Municipal de Sintra. Devido ao contexto económico de crise
financeira, a primeira edição do festival surgiu como uma forma
do Chão de Oliva inovar a sua oferta, através da valorização
da criatividade e da aposta na cultura junto de diversos tipos
de público.
O preço dos bilhetes dos diversos eventos do Periferias, que
decorre entre 1 a 17 de março, é de 7,50€, existindo vários
descontos disponíveis para grupos, jovens, entre outros.
Alguns dos momentos do programa contam com entrada livre.

Programação – Festival Periferias

A data de início do Periferias, Festival de Artes
Performativas dedicado à lusofonia e aos novos
talentos nacionais e internacionais, está este
ano marcada para dia 1 de março, prolon-
gando-se até dia 17 do mesmo mês. Esta é a 8.ª
vez que o evento leva cultura em diversos
formatos, proveniente de Portugal e outros
países Lusófonos, ao concelho de Sintra.

JORNAL DE SINTRA
Uma presença desde 1934 nos acontecimentos que fazem história
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